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1 INTRODUÇÃO 
Para Brasil e Raposo (2025), acidentes de trabalho são eventos que ocorrem durante 
o exercício profissional que podem ocasionar danos ao trabalhador, trazendo impactos 
tanto à saúde, quanto ao sistema econômico e produtividade das organizações. 
Trindade, Guimarães e Tipple (2025) descrevem risco biológico como a possibilidade 
de contato com agentes hipoteticamente prejudiciais à saúde. Já Bandeira et al. 
(2025) apontam que acidentes com exposição a material biológico envolvem a 
interação com sangue e fluidos orgânicos no meio laboral. Esses acidentes são 
configurados como eventos de notificação compulsória no Sistema Nacional de 
Agravos de Notificação (SINAN) (Brasil, 2023). Ainda, conforme apontado por 
Forekevicz et al. (2021) e Brasil (2023), ocorrências com exposição a material 
biológico são frequentes entre profissionais de saúde. A equipe de enfermagem é a 
mais afetada, representando mais de 50% dos casos notificados no período de 2018 
a 2022 no Brasil (Brasil, 2023). Os principais patógenos envolvidos nessas 
ocorrências são os vírus das hepatites B e C e o vírus da imunodeficiência humana 
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(HIV) (Forekevicz et al., 2021). Em protocolo divulgado pelo Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), são consideradas eventualmente transmissoras desses patógenos as 
exposições percutâneas, de mucosas, de pele não íntegra e mordedura humana 
(INCA, 2020). A Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) (2021) aponta que 
algumas estratégias para a redução de riscos são o uso de equipamentos de proteção 
individual (EPI’s) e a vacinação dos trabalhadores. Para Brasil (2022) e para a OPAS 
(2021), a ocorrência de tais acidentes e as consequências para a saúde do profissional 
exposto a agentes biológicos são dependentes de diversos fatores, como: origem do 
agente, baixa experiência e/ou não cumprimento de protocolos, virulência (capacidade 
de causar doenças), volume, estabilidade do microrganismo em condições adversas 
e disponibilidade de medidas de contenção e tratamento. Para além do impacto direto 
à saúde, Brito e Ferreira (2023, p. 3) destacam “angústia, insegurança e incerteza nos 
profissionais ao vivenciar a situação do acidente de trabalho com exposição a material 
biológico”. Assim, análises epidemiológicas contribuem para a produção de 
evidências, identificação de perfis de risco e compreensão de tendências em 
determinadas situações-problema (Lima Neto et al., 2017). Quanto aos acidentes de 
trabalho com exposição a materiais biológicos, compreender sua epidemiologia é 
fundamental para embasar medidas de vigilância, proteção e promoção à saúde do 
trabalhador, bem como subsidiar tomadas de decisões para o controle desses 
acidentes, permitindo atuação diretamente voltada às classes mais suscetíveis. Diante 
do cenário evidenciado, levantou-se como questão norteadora: Qual é o perfil 
epidemiológico dos acidentes de trabalho com exposição a material biológico em 
profissionais de enfermagem em Minas Gerais entre 2018 e 2024? Portanto, o 
presente estudo tem por objetivo analisar o perfil epidemiológico dos acidentes de 
trabalho com exposição a material biológico ocorridos com profissionais de 
enfermagem em Minas Gerais no período de 2018 a 2024. 
 
2 METODOLOGIA 
Este é um estudo epidemiológico de caráter descritivo. Lima Neto et al. (2017) 
apontam que a epidemiologia descritiva tem por objetivo mapear o perfil 
epidemiológico das populações, permitindo ações frente a padrões e determinantes 
observados, de forma a garantir a saúde pública, prever cenários com base nas 
tendências de comportamento das doenças ao longo do tempo e intervir 
precocemente. O estudo abrangerá os acidentes de trabalho com exposição a 
material biológico ocorridos entre profissionais de enfermagem do estado de Minas 
Gerais, no período de 2018 a 2024, abordando o período durante e após a emergência 
sanitária de COVID-19, o que permite avaliar possíveis impactos da pandemia na 
ocorrência desses acidentes. Os dados serão acessados virtualmente através das 
informações epidemiológicas e de morbidade do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), na seção de doenças e agravos de notificação 
– desde 2007 (SINAN), que estão disponíveis no endereço eletrônico: 
https://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/acbimg.def, onde será 
selecionada a opção acidentes de trabalho com exposição a material biológico e 
abrangendo geograficamente apenas o estado de Minas Gerais. Serão abordadas as 
variáveis: sexo, faixa etária, tipo de exposição (percutânea, mucosas, pele íntegra e 
pele não íntegra), material orgânico envolvido, circunstâncias do acidente, agente 
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causador, uso de EPI (luva, óculos, máscara, avental e protetor facial)  e evolução do 
caso. A coleta de dados está prevista para junho de 2026. Vale ressaltar que o uso de 
dados secundários possui limitações como subnotificações, preenchimento 
inadequado ou incompleto e a ausência de dados individuais. Os dados serão 
tabulados através do programa Tabnet Win32 3.3 e inseridos no software Microsoft 
Office Excel®. Para a análise estatística, serão utilizadas técnicas descritivas, com 
cálculo de frequências absolutas e relativas, a fim de caracterizar o perfil 
epidemiológico dos acidentes com materiais biológicos acontecidos no estado. As 
informações serão organizadas em tabelas e gráficos, facilitando a análise. Quanto 
aos aspectos éticos, o uso de dados de domínio público dispensa a submissão ao 
Comitê de Ética em Pesquisa, conforme resolução n° 510, de 07 de abril de 2016, do 
Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2016). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O presente estudo trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 
desenvolvimento. Desta forma, por ora, serão apresentados resultados parciais. No 
período entre 2018 e 2024 foram registrados no SINAN 74.678 acidentes de trabalho 
com exposição a material biológico ocorridos em Minas Gerais. Desses acidentes, 
27.517 ocorreram com técnicos de enfermagem e 6.981 com enfermeiros, 
destacando-se como as duas ocupações mais atingidas e representando, juntas, 
aproximadamente, 46,2% do total de notificações. Os dados corroboram com o 
exposto por Cunha et al. (2021) ao afirmar que esses profissionais têm maior 
suscetibilidade a esses eventos, devido às atividades inerentes à profissão. No 
entanto, Freitas et al. (2024) apontam que há ainda subnotificação desses acidentes, 
supostamente associada à negligência e/ou banalização dos riscos, o que desperta a 
necessidade de ações educativas sobre a relevância e impactos de tais 
acontecimentos.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Uma vez que este estudo ainda está em andamento, o parecer definitivo somente 
poderá ser apresentado ao término da pesquisa. Contudo, espera-se que contribua 
para embasar ações de vigilância em saúde e promoção à saúde dos trabalhadores 
de enfermagem. 
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